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INTRODUÇÃO 
A odontogênese se configura como um complexo processo de desenvolvimento, que 
irá resultar na formação dos dentes. Tal processo envolve a participação e 
reciprocidade de diferentes estruturas (como o epitélio oral e o ectomesênquima 
adjacente), se dividindo em fases distintas (com início na formação de uma banda 
epitelial primária, passando pelos estágios de botão, capuz, campânula, coroa e 
raiz) sob a mediação de mais de 200 tipos de genes (NUNES, 2007; DA SILVA, 
2008; MAFRA, 2013). Não obstante, determinadas irregularidades no mesmo podem 
levar à ocorrência de anomalias dentárias, com distintos graus de severidade e 
manifestações, tendo, ainda, etiologia que tende ao caráter genético, e mesmo 
hereditário (GARIB, 2010). Assim, o objetivo deste trabalho foi discorrer sobre a 
importância da genética em relação ao processo de formação dos dentes, bem 
como sobre as anomalias dentárias relacionadas ao mesmo, através de uma revisão 
de literatura. 
 
METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura de caráter qualitativo, com 
objetivo de pesquisa de artigos relacionados ao tema proposto. Foram utilizados 
materiais alcançados por meio da busca nas plataformas de dados virtuais Google 
Acadêmico e Scielo, sendo utilizados como referência um total de 13 artigos. Os 
idiomas português (Brasil) e inglês foram usados como critério de seleção, além da 
relevância dos respectivos assuntos para com o tema deste trabalho.  
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O processo de formação dos elementos dentários caracteriza-se pela complexa, 
recíproca e sequencial interação entre o epitélio oral (cujo as células se originam do 
ectoderma) e o ectomesênquima adjacente (com suas células oriundas da crista 
neural), representada por contatos intercelulares, presença de agentes indutores, 
mediação por componentes da matriz celular, e, não obstante, pela expressão de 
diferentes genes; tal processo denomina-se odontogênese, e se divide em diferentes 
fases, cada uma com suas características próprias (MAFRA, 2013; THESLEFF, 
2003; NUNES, 2007; JUSSILA e THESLEFF, 2012; CONSOLARO, 2021). Durante o 
desenvolvimento dentário, a comunicação celular, tanto entre o ectoderma e o 
mesênquima quanto com a camada de tecido, é mediada por distintas moléculas 
sinalizadoras, com vias integradas em diferentes níveis, possuindo efeitos sinérgicos 
e contra-ativos, além de inibidores específicos, que possuem papéis centrais na 
modulação local da sinalização em questão (THESLEFF, 2003; ARTE, 2013). Os 
fatores de transcrição são as moléculas moduladoras da expressão gênica, através 
da interação com regiões específicas de DNA; por exemplo, o Runx2, expresso na 
papila e folículo dentários, participa na diferenciação dos odontoblastos e na 
manutenção de componentes do ligamento periodontal, enquanto que o c-Myb se 
relaciona ao metabolismo de cálcio em odontoblastos e ameloblastos. Outros 
exemplos de fatores de transcrição são msx, lef, pax, dlx e Sonic hedgehog ou Shh 
(NUNES, 2007; MAFRA, 2013). Exercendo ação sinalizadora por meio da ligação a 
receptores específicos, há os fatores de crescimento, representados pelas famílias 
BMP (que atuam na iniciação e morfogênese dentárias, além do desenvolvimento 
ectomesenquimal), FGF (indução da proliferação do epitélio e ectomesênquima) e 
EGF (estímulo ou manutenção da proliferação de células indiferenciadas); por 
exemplo, a expressão gênica de fatores de crescimento BMP-2, 4 e 7, FGF-4 e 9 
determina o número e morfologia das cúspides, nas regiões de “nós” de esmalte; 
outro exemplo importante são os genes homeobox, envolvidos na determinação do 
formato do dente (NUNES, 2007; MAFRA, 2013, CONSOLARO, 2021). As 
anomalias dentárias são irregularidades odontogênicas, muitas vezes oriundas da 
expressão de moléculas presentes na odontogênese, que geram prejuízos estéticos 
e funcionais aos pacientes, apresentando- se com diferentes graus de severidade. 
Por exemplo, de acordo com Mafra (2013), Medina (2021) e Consolaro (2021), a 
hipodontia caracteriza-se como a ausência de um a seis elementos dentários, tanto 
na dentição decídua quanto na permanente, e pode estar relacionada à mutações do 
gene PAX-9, ausência dos fatores de transcrição Msx-1 e Msx-2 e defeitos de 
sinalização do fator de crescimento Wnt; por sua vez, a hiperdontia, caracterizada 
por um número de elementos dentários maior que o comumente observado, está 
associada a mutações do fator de transcrição Runx-2 e de genes como FGF e BMP; 
mutações no gene AMELX podem levar ao desenvolvimento de subtipos de 
amelogênese imperfeita, que compreende áreas focais com ausência de esmalte ou 
amelogênese deficiente, enquanto que mutações no gene DSPP estão relacionadas 
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a dentinogênese imperfeita (exposição de dentina por fraturas no esmalte) e a 
displasias dentinárias (dividida nos tipos I e II). Mesmo a cárie, doença complexa 
que se desenvolve quando há um desequilíbrio entre o processo de 
desmineralização e mineralização do esmalte dentário, tem sua etiologia relacionada 
a fatores genéticos, juntamente com fatores ambientais (GERRETH, 2017). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Se torna evidente a influência genética exercida sobre o processo de formação dos 
dentes, ou odontogênese. As anomalias dentárias se originam a partir de 
irregularidades que ocorrem no mecanismo deste processo, estando, portanto, 
diretamente relacionadas a esse caráter. Assim, é de suma importância que novos 
estudos acerca do tema sejam realizados, com o intuito de melhor elucidar e 
acrescentar nosso entendimento sobre o mesmo. 
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